
O DIA DO SENHOR
Diocese de Campanha-MG

Diocese da Campanha/MG – Ano C (São Lucas) – 31 de Julho de 2022 
Solenidade – Cor: Verde

RITOS INICIAIS
(De pé)Processional de Entrada

M.: Pe. José Weber, SVD.
R/. Vinde, ó Deus, em meu auxílio, sem demora. 
      Apressai-vos, Senhor, em socorrer-me!
Salmo 33 (34)
– 16O Senhor pousa seus olhos sobre os justos, * 
   e seu ouvido está atento ao seu chamado; 
– 23O Senhor liberta a vida dos seus servos, * 
   e casti gado não será quem nele espera. (R/.)
– 18Clamam os justos, e o Senhor bondoso escuta * 
   e de todas as angústi as os liberta. 
– 19Do coração atribulado ele está perto *
   e conforta os de espírito abati do. (R/.)
– 14Afasta a tua língua da maldade, *
   e teus lábios, de palavras menti rosas. 
– 15Afasta-te do mal e faze o bem, *
   procura a paz e vai com ela em seu caminho. (R/.)

Acolhida
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass: Amém. 
Pres.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo es-
tejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

Ato Penitencial
Pres.: Irmãos e irmãs, reconheçamos as nossas 
culpas para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios. 

(Silencio)
L. e M.: Pe. José Freitas Campos, CD Cantar a Liturgia.

Solo: Senhor e Filho de Deus, companheiro, ir-
mão e amigo.

R/. Tende de piedade de nós. (bis)
      Solo: Ó Cristo, Filho do homem, conheceis a 

nossa fraqueza.
Solo: Senhor e Filho do Pai, acolhei-nos em vos-

sa casa.

XVIII DOMINGO DO TEMPO COMUM
Uma das necessidades fundamentais do ser humano é a segurança, procurada com empenho por todos nós. 
E, desde sempre, a procura por essa segurança acaba nos levando aos bens materiais, ao dinheiro; e o di-
nheiro, invariavelmente, se torna um ‘deus’, pelo qual as pessoas estão dispostas a fazer tudo, tornando-se 
também uma prisão, uma escravidão para aqueles que o buscam mais que tudo. Jesus nos ensina como nos 
libertar da falsa segurança que o dinheiro nos dá. Iniciemos nossa celebração.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém.

Hino de Louvor
M.: Fr. José Luiz Prim, CD Partes Fixas da Missa - CNBB (IV).

Glória a Deus nas alturas, 
e paz na terra aos homens por ele amados! 
Senhor, Deus rei dos céus, Deus Pai, todo poderoso. 
Nós vos louvamos, nós vos bendizemos, 
Nós vos adoramos, nós vos glorifi camos. 
Nós vos damos graças por vossa imensa glória! 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito. 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai! 
Vós que ti rais o pecado do mundo, 
    tende piedade de nós! 
Vós que ti rais o pecado do mundo, 
    acolhei a nossa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, 
    tende piedade de nós! 
Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, 
    só vós o Al� ssimo Jesus Cristo. 
Com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai.
Amém!

Oração do Dia
Pres.: OREMOS – Manifestai, ó Deus, vossa 
inesgotável bondade para com os fi lhos e fi lhas 
que vos imploram e se gloriam de vos ter como 
criador e guia, restaurando para eles a vossa 
criação e conservando-a renovada. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. 
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
 (Sentados)

1ª Leitura (Ecl 1,2;2,21-23) 
Leitura do Livro do Eclesiastes.
2“Vaidade das vaidades, diz o Eclesiastes, vai-
dade das vaidades! Tudo é vaidade”. 2,21Por 
exemplo: um homem que trabalhou com in-
teligência, competência e sucesso, vê-se obri-



gado a deixar tudo em herança a outro que 
em nada colaborou. Também isso é vaidade e 
grande desgraça. 22De fato, que resta ao ho-
mem de todos os trabalhos e preocupações 
que o desgastam debaixo do sol? 23Toda a sua 
vida é sofrimento, sua ocupação, um tormen-
to. Nem mesmo de noite repousa o seu cora-
ção. Também isso é vaidade.
– Palavra do Senhor.  
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 89 (90))
R/. Vós fostes ó Senhor, um refúgio para nós.
– 3Vós fazeis voltar ao pó todo mortal, *
     quando dizeis: “Voltai ao pó, filhos de Adão!”
– 4Pois mil anos para vós são como ontem, * 

qual vigília de uma noite que passou. (R/.)
– 5Eles passam como o sono da manhã, * 

6são iguais à erva verde pelos campos:
– De manhã ela floresce vicejante, * 

mas à tarde é cortada e logo seca. (R/.)
– 12Ensinai-nos a contar os nossos dias, * 

e dai ao nosso coração sabedoria!
– 13Senhor, voltai-vos! Até quando tardareis? *
    Tende piedade e compaixão de vossos ser-

vos! (R/.)
– 14Saciai-nos de manhã com vosso amor, * 

e exultaremos de alegria todo o dia!
= 17Que a bondade do Senhor e nosso Deus † 
     repouse sobre nós e nos conduza! *
     Tornai fecundo, ó Senhor, nosso trabalho. (R/.)

2ª Leitura (Cl 3, 1-5.9-11) 
Leitura da Carta de São Paulo aos Colossenses.
Irmãos: 1Se ressuscitastes com Cristo, esfor-
çai-vos por alcançar as coisas do alto, onde 
está Cristo, sentado à direita de Deus; 2aspirai 
às coisas celestes e não às coisas terrestres. 
3Pois vós morrestes, e a vossa vida está es-
condida, com Cristo, em Deus. 4Quando Cris-
to, vossa vida, aparecer em seu triunfo, então 
vós aparecereis também com ele, revestidos 
de glória. 5Portanto, fazei morrer o que em 
vós pertence à terra: imoralidade, impureza, 
paixão, maus desejos e a cobiça, que é idola-
tria. 9Não mintais uns aos outros. Já vos des-
pojastes do homem velho e da sua maneira 
de agir 10e vos revestistes do homem novo, 
que se renova segundo a imagem do seu Cria-
dor, em ordem ao conhecimento. 11Aí não se 
faz distinção entre grego e judeu, circunciso 
e incircunciso, inculto, selvagem, escravo e 
livre, mas Cristo é tudo em todos. 
– Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)

Aclamação ao Evangelho                         
R/. Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
V/. Felizes os humildes de espírito, / porque de-
les é o Reino dos Céus. (Mt 5, 3)

Evangelho (Lc 12, 13-21)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo: 13Alguém, do meio da mul-
tidão, disse a Jesus: “Mestre, dize ao meu 
irmão que reparta a herança comigo”. 14Je-
sus respondeu: “Homem, quem me encarre-
gou de julgar ou de dividir vossos bens?” 15E 
disse-lhes: “Atenção! Tomai cuidado contra 
todo tipo de ganância, porque, mesmo que 
alguém tenha muitas coisas, a vida de um ho-
mem não consiste na abundância de bens”. 
16E contou-lhes uma parábola: “A terra de um 
homem rico deu uma grande colheita. 17Ele 
pensava consigo mesmo: ‘O que vou fazer? 
Não tenho onde guardar minha colheita’. 
18Então resolveu: ‘Já sei o que fazer! Vou der-
rubar meus celeiros e construir maiores; ne-
les vou guardar todo o meu trigo, junto com 
os meus bens. 19Então poderei dizer a mim 
mesmo: Meu caro, tu tens uma boa reserva 
para muitos anos. Descansa, come, bebe, 
aproveita!’ 20Mas Deus lhe disse: ‘Louco! Ain-
da nesta noite, pedirão de volta a tua vida. E 
para quem ficará o que tu acumulaste?’ 21As-
sim acontece com quem ajunta tesouros para 
si mesmo, mas não é rico diante de Deus”. 
– Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.

(Sentados)

Homilia                                                

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)              

Profissão de Fé                                          
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs em Cristo, roguemos a 
Deus Pai do Céu que escute nossos pedidos 
e atenda às súplicas que ousamos lhe dirigir, 
dizendo:
R/. Pai santo, escutai a nossa prece! 
1. Pelo Santo Padre, o Papa Francisco, pelos 

bispos, presbíteros e diáconos e por todos 
os que exercem algum ministério na Igreja, 
para que imitem a Cristo, que se fez servo e 
desapegado; roguemos ao Senhor:

2. Pelos homens e mulheres que trabalham no 
campo, nas cidades, na ciência e nas artes, 
para que descubram que sem Deus tudo é 
“vaidade das vaidades” e nada vale os esfor-
ços e fadigas; roguemos ao Senhor:

3. Pelos que possuem muitos bens e riquezas, 
para que não prendam a eles o coração, 



mas, buscando a justiça e sabendo partilhar 
o que têm e amenizando os sofrimentos dos 
mais pobres, se tornem ricos aos olhos de 
Deus; roguemos ao Senhor:

4. Pelos que fomos batizados pela Igreja e re-
vestidos do “homem novo” em Cristo Se-
nhor, para que façamos morrer em nós tudo 
o que é velho e aspiremos sempre os bens 
do alto, como nos instrui hoje o apóstolo 
São Paulo; roguemos ao Senhor:

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Possam agradar-vos, ó Deus, as preces 
de vossa Igreja, para que recebamos por vos-
sa misericórdia o que por nossos méritos não 
ousamos esperar. Por Cristo, nosso Senhor. R/. 
Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: D.R. e M.: Pe. Ney Brasil Pereira. CD Liturgia XII.

1. Bendito sejais, Senhor, pelos dons que apre-
sentamos. / Bendito pelo pão, bendito pelo 
vinho. / Bendito sejais, também, pela graça 
no caminho! 

2. Bendito sejais, Senhor, pelos dons que apre-
sentamos. / Bendito pela fé, bendito pela 
Igreja. / Bendito sejais, também, pela força 
na peleja! 

3. Bendito sejais, Senhor, pelos dons que apre-
sentamos. / Bendito pelo amor, bendito pela 
vida. / Bendito sejais, também, pelas nossas 
mãos unidas!

(De pé)

Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
Oração sobre as Oferendas
Pres.: Dignai-vos, ó Deus, santificar estas ofe-
rendas e, aceitando este sacrifício espiritual, 
fazei de nós uma oferenda eterna para vós. Por 
Cristo, nosso Senhor.  Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA IV
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, ó Pai, é nosso dever dar-vos 
graças, é nossa salvação dar-vos glória: só vós 
sois o Deus vivo e verdadeiro que existis antes 
de todo o tempo e permaneceis para sempre, 
habitando em luz inacessível. Mas, porque sois 
o Deus de bondade e a fonte da vida, fizestes 
todas as coisas para cobrir de bênçãos as vossas 
criaturas e a muitos alegrar com a vossa luz.

Ass.: Alegrai-nos, ó Pai, com a vossa luz!
Pres.: Eis, pois, diante de vós todos os anjos 
que vos servem e glorificam sem cessar, con-
templando a vossa glória. Com eles, também 
nós e, por nossa voz, tudo o que criastes cele-
bramos o vosso nome, cantando (dizendo) a 
uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo... 
Pres.: Nós proclamamos a vossa grandeza, Pai 
santo, a sabedoria e o amor com que fizestes 
todas as coisas: criastes o homem e a mulher 
à vossa imagem e lhes confiastes todo o uni-
verso, para que, servindo a vós, seu criador, 
dominassem toda criatura. E, quando pela de-
sobediência perderam a vossa amizade, não os 
abandonastes ao poder da morte, mas a todos 
socorrestes com bondade, para que, ao procu-
rar-vos, vos pudessem encontrar.
Ass.: Socorrei, com bondade, os que vos buscam!
Pres.: E, ainda mais, oferecestes muitas ve-
zes aliança aos homens e às mulheres e os 
instruístes pelos profetas na esperança da 
salvação. E de tal modo, Pai santo, amastes o 
mundo que, chegada a plenitude dos tempos, 
nos enviastes vosso próprio Filho para ser o 
nosso Salvador. 
Ass.: Por amor nos enviastes vosso Filho!
Pres.: Verdadeiro homem, concebido do Es-
pírito Santo e nascido da virgem Maria, viveu 
em tudo a condição humana, menos o pecado, 
anunciou aos pobres a salvação, aos oprimidos, 
a liberdade, aos tristes, a alegria. E para realizar 
o vosso plano de amor, entregou-se à morte e, 
ressuscitando dos mortos, venceu a morte e re-
novou vida.
Ass.: Jesus Cristo deu-nos vida por sua morte!
Pres.: E, a fim de não mais vivermos para nós, 
mas para ele, que por nós morreu e ressusci-
tou, enviou de vós, ó Pai, o Espírito Santo, como 
primeiro dom aos vossos fiéis para santificar to-
das as coisas, levando à plenitude a sua obra.
Ass.: Santificai-nos pelo dom do vosso Espírito!
Pres.: Por isso, nós vos pedimos que o mes-
mo Espírito Santo santifique estas oferendas, 
a fim de que se tornem o Corpo e  o Sangue 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, para 
celebrarmos este grande mistério que ele nos 
deixou em sinal da eterna aliança.
Ass.: Santificai nossa oferenda pelo Espírito.
Pres.: Quando, pois, chegou a hora em que por 
vós, ó Pai, ia ser glorificado, tendo amado os 
seus que estavam no mundo, amou-os até o fim. 
Enquanto ceavam, ele tomou o pão, deu graças, 
e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, ele tomou em suas 
mãos o cálice com vinho, deu graças novamen-
te e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
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POR TODOS, PARA A REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Eis o mistério da fé!
Ass.: Anunciamos, Senhor... 
Pres.: Celebrando, agora, ó Pai, a memória da 
nossa redenção, anunciamos a morte de Cristo 
e sua descida entre os mortos, proclamamos a 
sua ressurreição e ascensão à vossa direita e, 
esperando a sua vinda gloriosa, nós vos ofere-
cemos o seu Corpo e Sangue, sacrifício do vos-
so agrado e salvação do mundo inteiro.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai, com bondade, o sacrifício que des-
tes à vossa Igreja e concedei aos que vamos 
participar do mesmo pão e do mesmo cálice 
que, reunidos pelo Espírito Santo num só cor-
po, nos tornemos em Cristo um sacrifício vivo 
para o louvor da vossa glória.
Ass.: Fazei de nós um sacrifício de louvor!
Pres.: E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos pe-
los quais vos oferecemos este sacrifício: o vosso 
servo o Papa Francisco, o nosso Bispo Pedro, os 
bispos do mundo inteiro, os presbíteros e to-
dos os ministros, os fiéis que, em torno deste 
altar, vos oferecem este sacrifício, o povo que 
vos pertence e todos aqueles que vos procuram 
de coração sincero.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pres.: Lembrai-vos também dos que morreram 
na paz do vosso Cristo e de todos os mortos, 
dos quais só vós conhecestes a fé.
Ass.: A todos saciai com vossa glória!
Pres.: E a todos nós, vossos filhos e filhas, con-
cedei, ó Pai de bondade, que, com a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, seu esposo São José, com 
os Apóstolos e todos os Santos, possamos al-
cançar a herança eterna no vosso reino, onde, 
com todas as criaturas, libertas da corrupção do 
pecado e da morte, vos glorificaremos por Cris-
to, Senhor nosso.
Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pres.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.
Ass.: Amém!

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a ora-
ção que o Senhor Jesus nos ensinou:  
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!

Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Felizes os convidados...
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)
Processional de Comunhão 

M.: Pe. José Weber, SVD, CD Cantos do Evangelho Vol. 6, 
Tempo Comum-Ano B. 

R/. Ajuntai vosso tesouro no céu, diz o Senhor,
      onde a traça e a ferrugem não estragam
      nem   corroem.
      onde a traça e a ferrugem não estragam
      nem corroem.
Salmo 36 (37)
– 3Confia no Senhor e faze o bem, * 
   e sobre a terra habitarás em segurança. 
– 4Coloca no Senhor tua alegria, * 
   e ele dará o que pedir teu coração. (R/.)
– 16Os poucos bens do homem justo valem mais * 
   do que a fortuna fabulosa dos iníquos.
– 17Pois os braços dos malvados vão quebrar-se, * 
   mas aos justos é o Senhor que os sustenta. (R/.)
– 5Deixa aos cuidados do Senhor o teu destino; * 
   confia nele, e com certeza ele agirá. 
– 6Fará brilhar tua inocência como a luz, * 
   e o teu direito, como o sol do meio-dia. (R/.)
– 7Repousa no Senhor e espera nele! * 
   Não cobices a fortuna desonesta, 
– nem invejes quem vai bem na sua vida, * 
   mas oprime os pequeninos e os humildes. (R/.)

            (De pé)
Oração depois da Comunhão
Pres.: OREMOS – Acompanhai, ó Deus, com 
proteção constante os que renovastes com o 
pão do céu e, como não cessais de alimentá-
-los, tornai-os dignos da salvação eterna. Por 
Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho  e  Espírito Santo.  
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final 


